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RESUMO
Introdução: A cavidade bucal é um ambiente dinâmico e complexo, habitado por uma diversidade de microrganismos que compõem o microbioma oral. Fatores como pH, disponibilidade de nutrientes e interações imunológicas influenciam a colonização e a proliferação dessas populações microbianas. A formação do biofilme dental é um dos principais fatores relacionados ao desenvolvimento de doenças bucais, como a cárie dentária e a periodontite. No combate a esses microrganismos, agentes antimicrobianos convencionais, como a clorexidina, apresentam limitações devido à indução de resistência bacteriana e efeitos adversos. Diante disso, busca-se alternativas naturais com potencial antimicrobiano. Neste contexto, a braúna (Schinopsis brasiliensis) surge como uma alternativa promissora, com estudos evidenciando sua atividade antimicrobiana e antifúngica.  
Objetivo: Este estudo tem como objetivo revisar a literatura sobre as atividades antimicrobianas e antifúngicas da braúna (Schinopsis brasiliensis), enfatizando seu potencial no combate a microrganismos orais patogênicos e sua viabilidade para aplicações odontológicas.
Metodologia: A revisão de literatura foi conduzida por meio da busca em bases de dados científicas, incluindo PubMed, Scielo e Google Acadêmico, utilizando descritores "Schinopsis brasiliensis", "atividade antimicrobiana" e "atividade antifúngica". Foram selecionados estudos publicados a partir de 2021 que abordassem a ação antimicrobiana da S. brasiliensis contra microrganismos orais patogênicos. 
Resultados: A Schinopsis brasiliensis é uma espécie nativa da Caatinga, amplamente estudada por suas propriedades biológicas. Estudos demonstram que extratos do caule e das folhas dessa espécie apresentam atividade antimicrobiana contra 17 linhagens bacterianas, sendo 8 Gram-negativas e 9 Gram-positivas. Além disso, a atividade antifúngica foi comprovada contra Candida albicans, Candida tropicalis e Candida krusei.
A combinação do extrato da casca da S. brasiliensis com laser de baixa potência demonstrou aumento da eficácia contra Escherichia coli, Staphylococcus aureus, Pseudomonas aeruginosa e Enterococcus faecalis, indicando um potencial uso odontológico para controle microbiológico em doenças bucais.
Discussão: A literatura aponta que a Schinopsis brasiliensis apresenta um grande potencial como alternativa aos agentes antimicrobianos tradicionais. Seu efeito sobre microrganismos bucais associados à cárie e infecções periodontais sugere sua viabilidade para uso em materiais odontológicos, enxaguantes bucais e formulações fitoterápicas.
A baixa citotoxicidade relatada nos estudos é um fator positivo para sua aplicação clínica. Contudo, é necessário aprofundar pesquisas para estabelecer sua segurança e eficiência a longo prazo, bem como identificar mecanismos de ação e doses ideais para uso em seres humanos.
Conclusão: Os estudos revisados indicam que os extratos de Schinopsis brasiliensis apresentam relevante atividade antimicrobiana e antifúngica, com potencial aplicação na odontologia. Entretanto, são necessárias mais pesquisas para consolidar seu uso clínico e regulamentação para sua inserção no mercado.
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